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Dedico este livro a Deus e ao amor da minha vida,

minha mãe Tereza Bispo.



A Chegada do Arcanjo


         O  céu estava acinzentado com uma chuva fina e fria naquela manhã de outubro, que teria tudo para ser um dia comum como qualquer outro exceto que não era apenas um céu acinzentado e Kate sabia disso e sentia que alguma coisa não ia bem, mas não sabia o que poderia acontecer.


– Algo está acontecendo! - disse aflita mais pra si mesmo do que para Melinda.



– Deve ser esse tempo que está te deixando assim amiga – respondeu Melinda distraída olhando para o céu e o contemplando – nada está acontecendo, geralmente nos deprimimos quando o tempo está assim nublado.



– Não Melinda, algo está errado e não é o tempo – o que era aquilo que estava sentindo, ela não sabia descrever, mas sentia uma angustia invadindo seu peito – vamos para a biblioteca – e ambas partiram para dentro da escola.



Santa Maria era uma escola que a sociedade almejava para seus filhos, na sua grade continha esgrima, artes, tênis, natação, diversas línguas estrangeiras e mais o conteúdo básico e médio de ensino exigido pelo sistema educacional. O “único defeito” era que tudo isso era de fachada, lógico que os alunos aprendiam tudo isso, mas eles aprendiam coisas além do estabelecido pela sociedade acadêmica, e os alunos não eram selecionados por terem o determinado status ou o dinheiro que pagaria pela nova biblioteca, mas sim pelo fato de serem NEFILINS.


Os Nefilins são filhos dos “humanos com seres do submundo” (meio humano e meio demônios) e não são gigantes de 5 metrôs de altura, pelo contrário, eles são comuns iguais aos humanos, é claro que quando estão usando seus poderes e eles se transformam em demônios, a altura até que aumenta um ou dois ou três metros a mais; também ficam com seus olhos vermelhos e suas peles ficam ainda mais pálidas.

Kate tem a pele branca como a neve, olhos negros e o cabelo liso negro e longo até o meio das costas, ela sempre soube que era linda desde pequena, pois sempre chamava atenção por onde passava. Seu corpo era como uma escultura de tão perfeita, e isso logicamente atraia a atenção masculina e inveja pela parte feminina, o que a deixava solitária no mundo humano, mas quando foi para a escola de Santa Maria, se surpreendeu, pois foi aceita logo de cara pelos demais, e ambos tinham a beleza igual a dela, tanto as meninas como os meninos eram belíssimos. Com o tempo ela descobriu que a beleza de um Demônio era na verdade uma arma muito usada para atrair os humanos para suas armadilhas e acordos; assim como o feromônio muito ativo que possuíam, ficava em dúvida se realmente era bonita, ou se era apenas a beleza de ser metade demônio.

Na Biblioteca, Kate buscava um livro para a aula de “contato supernatural” do professor Genésio que era depois do intervalo, e elas iriam usar em sala de aula, a maioria dos alunos tinham comprado esse livro, mas ela como sempre estava atrasada nas matérias e perdida:


– Amiga, você vai precisar pegar o livro de “Encantamentos em Humanos” também, pois tem um trabalho para entregar depois de amanhã - disse Melinda olhando a amiga enquanto folheava o livro “A Razão do distanciamento com Humanos”.



– Eu sei amiga, estou ferrada né? – respondeu aflita - tantos trabalhos para entregar e não consigo me programar e fazer o que me pedem.



– Você deveria dormir um pouco a noite em vez de dormir em sala de aula.



– Se eu não tivesse tantos pesadelos, talvez conseguisse dormir.



– Deveria procurar ajuda Kate, isso está ficando cada vez pior – Melinda balançou a cabeça negativamente- não está vendo que está tendo dificuldades para o resto das coisas diárias?



– Eu sei amiga, vou procurar ajuda, prometo!


Houve um estrondo ensurdecedor vindo de fora do pátio, e todos correram para verificar o que era, parecia que algo caiu do céu, mas passado alguns segundos depois houve vários estrondos ensurdecedores e vários focos de luz caindo em vários locais espalhados como se fossem raios.

Passou alguns segundos até que os olhos de todos voltassem ao normal, pois a luz era muito clara que chegava a doer, o que fez todos elevar as mãos na altura dos olhos para se proteger daquela claridade, mas puderam enxergar com certa lentidão que na verdade os raios que caíram, eram anjos.

Assim que todos os demônios entenderam que havia algo de errado começaram a correr, e uma voz alta e cintilante cortou o vento cheio de autoridade:


– Viemos buscar a garota de olhos de sangue filha de Lúcifer! – disse a voz autoritária. 


Kate sentiu um frio na espinha, e seu corpo enrijeceu todo, e ela não sabia o que fazer, pois alguma coisa dizia que ela estava em perigo.

Ninguém respondeu, estavam todos perplexos e assustados com o exército de anjos que se amontoavam ali no pátio colégio Santa Maria, mas o Arcanjo continuava a chamar pela garota de olhos de sangue a filha de Lúcifer, que naquele momento se encontrava na biblioteca com sua amiga.

O diretor e professor Augusto correu para o pátio e foi em direção ao Arcanjo e no caminho ia pedindo aos alunos educadamente a retornar para dentro da escola por segurança, alguns obedeciam e corriam para dentro, mas alguns estavam em choque e deslumbrados com o que via e outros estavam tirando self com seus celulares.


– Olá meu nome é Augusto e sou o diretor dessa escola, podemos entrar para conversar? – disse educadamente o professor de estatura mediana, de cabelos grisalhos divididos no meio – indicou com as mãos o caminho para que ele entrasse dentro da escola – persistindo e olhando para o Arcanjo por detrás dos seus óculos redondos.


O Arcanjo olhou de cima para baixo com frieza pro demônio que falava a sua frente, e com desprezo respondeu: - só vim buscar a demônio, não viemos socializar.



– Eu entendo, mas por qual motivo vieram buscar a menina? – perguntou o professor preocupado.



– Não é da sua conta demônio! – exclamou nervoso.



– Entenda, não posso deixar que entrem em minha escola e levem meus alunos dessa maneira!



– Temos um acordo de séculos e vocês o quebraram quando a hospedaram aqui, deveriam ter nos relatado imediatamente que a filha de Lúcifer estava estudando aqui!


Todos ficaram surpresos quando ouviram “Lúcifer”, e um burburinho começou a se espalhar rapidamente.


– Se não a entregarem, teremos que levá-la a força!



– Não precisa que chegue ao extremo, vamos conversar de forma civilizada, afinal ela é só uma menina, ela não representa mal nenhum, quando a ver entenderá o que estou dizendo, não precisava desse alarde todo!



– Então sabia quem ela era o tempo todo?



– Sim sou o diretor dessa escola, por isso a trouxe para cá, assim como os demais, eles precisam de atenção, amparo, de um local para morar, recomeçar e alguém para apoiá-los.



– Ela é um perigo e você sabe disso! – respondeu o arcanjo furioso - me entregue a garota!



– Não posso fazer isso! – disse o diretor



– Então se arrependerá da sua escolha demônio!


Alguns Alunos estava muito curioso para saber quem era a filha de Lúcifer, que estudou esse tempo com eles. Deveria ser alguém poderoso – pensou um aluno em voz alta – e outro aluno concordou com a cabeça. Havia alguns professores que tentava em vão colocar os alunos para dentro da escola e saísse do pátio, estavam tentando amenizar para que não houvesse confusão, pois alguns estavam jogando coisas nos anjos, xingando e pirraçando.


– Se não me trouxer a garota, terá uma guerra, é isso o que deseja Diretor?



– Não - engoliu em seco, pois sabia que perderiam, eram muitos anjos e até que chegassem reforços mais da metade teriam morrido – Vou chamar ela e conversar com ela, por favor aguarde!



– Não tente me enganar, te dou 10 minutos! – ordenou o Arcanjo enquanto o professor entrava na escola em busca de Kate.


 Kate se assusta com Suzi a sacudindo desesperadamente e falando sem parar, parecia que tinha corrido até ali.



– Suzi o que houve? – perguntou Kate assustada e sem entender nada do que Suzi dizia.



– Fuja, eles vieram atrás de você! – ela gritava e chorava ao mesmo tempo.



– Quem veio atrás de mim? – perguntou curiosa



– Os Anjos, eles estão no pátio, chamando a garota de olhos de sangue, disseram que vieram te buscar e que você é filha de Lúcifer! – Suzi estava assustada, Kate sabia que não era mentira dela.



– Suzi não está me sacaneando né? -  Teve que perguntar, pois ali isso era algo comum, eles viviam pregando peças um no outro a todo momento, afinal eram demônios.


Suzi puxou a mão de Kate até a janela para que olhasse para fora e visse o pátio, mas não dava para ver todo o pátio só uma parte dele, mas o pouco que avistou, fez o coração dela acelerar e suas mãos começaram a suar - aqueles ali são anjos? – Pensou nervosa – e vieram me buscar? – estava assustada, ouvira o estrondo e pressentiu que algo estava errado e ela sentiu isso desde que acordou pela manhã.


– Deve ser algum engano, eu sei que meu pai era alcoólatra e deve ter outras garotas ou garotos que ficam com os olhos vermelhos aqui e que podem voar também?! - Perguntou esperando uma resposta esperançosa - Não pode ser só eu que posso voar? – disse quase choramingando.



– Sinto lhe dizer que não temos outras garotas ou garotos que ficam com olhos vermelhos e que voa ao mesmo tempo, ou tem olhos vermelhos e é demônio, ou voam e são anjos, agora os dois juntos é a primeira vez que vemos isso aqui minha amiga, aqui todos nós demônios quando nos transformamos ficamos com os olhos totalmente vermelhos e bem altos na estatura mas não voamos – disse Melinda olhando para Suzi e para Kate preocupada – mas se diz que seu pai era um humano comum, então não tem o que temer não é mesmo?



– Minha mãe morreu no parto, então achava que meu pai era um demônio viciado e que bebeu até morrer, era isso o que me disseram e lembro-me pouco dele.



– Acho que deve fugir – tornou Suzi a falar preocupada – até que provem o contrário Kate!



– Você tem razão! – Kate já tinha se acostumado a fugir de lugares que não a queriam por perto ou quando algo não dava certo - eu vou pelos fundos...- nem deu tempo de formular a frase, ouviram um estrondo forte e alto vindo do pátio, e ambas correram novamente para a janela tentando ver o que era.



– Ninguém vai levar Kate – disse Derek nervoso, empunhando uma espada – só por cima do meu cadáver!



– Com todo prazer – disparou o Arcanjo indo para cima de Derek e ambos lutaram.


Sebastian apesar de ser bem novo com apenas vinte anos de idade era um arcanjo que já estava acostumado com batalhas, pois estava sempre ao lado do Arcanjo Miguel indo às profundezas do inferno e demais submundo combatendo todo o tipo de crime. Derek era só um adolescente, tinha quinze anos e estava aprendendo a usar seus poderes, e já estava todo machucado pois vivia se metendo em confusão e brigas, mas continuava a lutar ali em vão, mesmo que seu oponente era muito rápido, inteligente e um ótimo guerreiro.


– Garoto, você só vai se machucar se continuar a lutar comigo dessa forma! – disse o Arcanjo Sebastian em tom sarcástico – não estou nem me esforçando.



– Você não irá levar a Kate! – gritou Derek nervoso


Alguns alunos ouviram que a pessoa que os anjos tinham vindo buscar era a Kate e nem acreditavam que poderia ser verdade, ela era uma péssima aluna, e não conseguia desenvolver seus poderes direitos.


– Só você está resistindo, não vejo ninguém fazendo o mesmo por ela – curioso perguntou o Arcanjo? – o que ela representa para você?



– Não é da sua conta, pegue suas asas de fada e voe para bem longe daqui – gritou.


Todos ali presente sabiam que Derek tinha namorado Kate, e há pouco havia rompido e ele estava arrependido de todo mal que havia causado a Kate, e por ter magoado ela da forma que fez, sua consciência não estava em paz e por não ter tido tempo de se desculpar com ela, queria a todo custo conseguir que ela permanecesse para que pudessem fazer as pazes. 


Sebastian pegou o pescoço de Derek e o levantou no ar, o garoto se debatia porque estava sufocando sem ar e apertando em vão os braços do agressor que nada sentia.

O Diretor Augusto chega até Kate na Biblioteca arfando, pelo jeito também tinha corrido até ali e foi logo puxando ela pela mão:


– Kate o que está fazendo aqui, fuja!



– Professor não posso deixar meus colegas sofrerem por minha causa!



– Somos demônios e estamos prontos para lutar.



– Mas eu achei que tinha vindo me buscar para me levar até ele!



– Eu fingi para que pudesse te ajudar e dar tempo de chamar reforços – e começou a arrumar as coisas que estavam próximas de Kate achando que eram dela para que ela partisse.



– Professor... não vou fugir. Vou confrontá-lo junto com vocês!



– Seu pai mataria a todos nós se deixasse que a levassem Kate...



– Então sou mesmo filha de Lúcifer? -  Perguntou triste - porque não me disse antes?



– Não podia, sinto muito, recebi ordens para cuidar e proteger ...


Ouvem um estrondo e um grito de dor que Kate reconheceu imediatamente e seu coração acelerou ainda mais, não podia ser e sem olhar para trás saiu correndo até o pátio em encontro com o arcanjo mesmo com os protestos dos seus amigos que tentavam impedi-la de ir.

Ao chegar no pátio, Kate desacelera os passos, quando nota a quantidade de anjos que estão reunidos ali, e todos automaticamente param para observa-la passar, sabiam quem ela era e novamente sentiu aquele frio na espinha que percorreu seu corpo todo, seus colegas demônios estavam no pátio também e pouco a pouco foram virando os rostos para olhar para ela enquanto ela caminhava para o meio do pátio com o coração na mão e tremendo da cabeça aos pés. Mas ao chegar, avistou um arcanjo que aparentava ter uns três metros de altura, com as Asas abertas, não dava para ver seu rosto direito havia muita luz, mas aparentava que ele tinha olhos amarelos que nem o sol e ela viu que ele segurava algo em suas mãos como se fosse um brinquedo e notou que se tratava de Derek e que ele estava morrendo:


– Largue ele agora! – gritou Kate chorosa ao longe vinha caminhando e enxugando as lagrimas do rosto com o dorso da mão.



– Você deve ser a Kate? – perguntou Sebastian a observando de cima a baixo e analisando se perguntou o porquê de todo aquele drama, já que ela não passava de uma menina de um metrô e sessenta e cinco no máximo, indefesa demais para ser a filha do tão temido Lúcifer - A garota de olhos de sangue e que consegue voar?



– Largue ele, por favor – voltou a repetir autoritária – é a mim que você quer!


Sebastian soltou Derek de suas mãos, o fazendo cair no chão como se fosse um objeto. Kate corre para perto de Derek e antes que chegue perto dele, Sebastian a segura pelos braços e ela se debate tentando se soltar das suas mãos.


– Me largue! -  Grita.



– Não faça isso Kate, não vá com ele, fuja! – sussurra Derek.



– Eu não posso ver as únicas pessoas que tenho no mundo morrendo – chora Kate.



– Não vim machucar ninguém, só levar a filha de Lúcifer! –  Sebastian menciona como se tivessem interessados em sua resposta.


Todos ali presentes ficam surpresos pois não sabiam desse detalhe, que Kate é a filha de Lúcifer - exceto é claro o diretor, professores, Melinda e Derek. Estão assustados, afinal são só adolescentes desprotegidos contra um monte de anjos e arcanjos. Mas os professores aparecem junto com o diretor Augusto e começam a lutar contra os anjos, pois não querem que levem Kate, e os alunos correm para dentro da escola. Derek caído no chão tenta pegar a espada novamente, mas Sebastian pisa em sua mão o fazendo gritar de dor.


– Pare de machucá-lo – chora Kate pedindo clemência ao Arcanjo que nem lhe ouve e a ignora.


No meio do tumulto que se segue, Sebastian alça voo com Kate em seus braços que luta em vão, e o Arcanjo não sente seus protestos, nem se importa com os demais que estão ali lutando por ele, pensa somente em cumprir sua missão dada pelo Arcanjo Miguel, estava confiante e se sentindo triunfante voltaria como vitorioso, não gostava de desapontar seu mestre, nunca tinha falhado em nada que ele pedira antes. E aos poucos os demais anjos começam a se juntar a eles em direção ao Céu.


Kate observa que os arcanjos são diferentes dos anjos, Um anjo é uma criatura espiritual que habita no céu e tem a função de mensageiro entre Deus e os seres humanos. Os anjos aparentam ser normais iguais aos humanos a única diferença são as asas é claro; sua semelhança com os humanos ajuda na aproximação entre si. Arcanjo é o ser espiritual que lidera o corpo de anjos celestiais. Na Bíblia, a palavra “arcanjo” significa literalmente “anjo principal”, são mais altos e tem olhos dourados como se fossem bolas de fogo, passando um ar autoritário e de respeito.


Curiosa espiou Sebastian de lado, e essa espiada fez seu coração saltar pela boca surpresa e automaticamente se puniu mentalmente por ter ficado daquela forma -  Como esse babaca podia ser tão lindo, parece uma pintura? – pensou irritada, o arcanjo que viera com a missão de leva-la para longe de seus amigos era na primeira impressão que teve de um prepotente e esnobe, pois ele era um arcanjo e todos os arcanjos passavam esse ar de autoridade e assim como os demais era alto e olhos dourados,  mas seu cabelo era loiro como os raios do sol, a pele branca  igual a dela, os lábios pareciam que tinha sido mordido por estar meio rosados naquele momento, o rosto quadrado, os ombros largos.       




Nasce uma amizade




    Sebastian para sobrevoando o céu tranquilamente, e Kate nem percebe que está apenas parada até que se assusta com a altura e o vento que começa a bater em seu rosto e segura na cintura do arcanjo. Ele nem se mexe, parece flutuar. Ao olhar para os lados Kate percebe que os outros anjos o acompanham, e todos parecem leves sem expressão alguma no rosto e sem machucados, apenas olhando para cima determinados - o que será que houve com os outros? – pensou preocupada - Ela nunca havia se imaginado voando, mesmo sabendo que um dia poderia voar igual aos anjos por ser filha de Lúcifer, mas nem em sonho, muito menos ao lado de seres divinos e parecia algo tão fácil para eles. Olhando atentamente cada um dos seres angelicais pensou em como poderiam ser tão lindos, cada um era diferente fisicamente, mas algo eles tinham em comum “uma expressão de paz, confiança e olhos dourados” – os anjos e arcanjos param bruscamente, e todos eles somem entre as nuvens que parecem engoli-los, mas Sebastian parece estar furioso com alguma coisa.


– Não é possível! – reclama nervoso – deve ser porque estou com o demônio, hei você – chama o anjo que está de guarda.



– Sim senhor! – responde prontamente o outro.



– Preciso que informe ao Arcanjo Miguel que cumpri a missão, no entanto, não consigo entrar no céu, deve ser porque estou com o demônio.



– Eu aviso senhor, mas acredito que deve ser porque está sem a chave – responde o anjo olhando para o pulso de Sebastian.



– Não acredito, não posso ter perdido ela é uma chave feita pelo próprio Deus Supremo, não iria cair assim, e já fui a inúmeras guerras com elas e isso nunca aconteceu, a não ser que alguém a tirou de mim! – e olhando para Kate como se suas dúvidas fossem respondidas...



– Ei! Não fui eu se é o que está pensando – responde Kate chorosa.



– Não foi você! -  Responde Sebastian – Foi aquele demônio, seu namorado que lutou comigo! – enfurecido ele vira rapidamente para o anjo e responde – preciso que informe ao Miguel que um demônio pegou a chave, e que vou descer para a terra e esconder a garota até que ele chegue para liberar minha entrada com a demônio.



– Vou informá-lo senhor! – o anjo respondeu saindo apressadamente voando em direção as nuvens que engolira os anjos anteriores.


Sebastian e Kate desceram para a terra, e andando, ele verificava se achava um local para que ficassem até que Miguel viesse ao seu encontro.

Kate pensava numa forma de fugir, estava morrendo de medo com o coração acelerado, a boca seca e as pernas bambas.



– Você veio me matar? – perguntou Kate – então faça logo! – ordenou.



– Eu vim buscá-la não vou matá-la, apesar de desejar tal ato – responde friamente – vou levá-la a Miguel filho de Deus o todo poderoso! – pegou uma algema e colocou nos pulsos de Kate -  Essas Algemas são especiais, não dá para você usar seus poderes em mim e nem vai tentar fugir- e reparando nela pela segunda vez atentamente observou que ela tinha um rosto angelical e ao se aproximar dela sente um perfume de rosas e imagina que ela esteja fazendo algum feitiço para ele se simpatizar com ela:



– Não adianta lançar seus feitiços contra mim demônio! – diz com ódio.


Sem saber do que ele está falando ela permanece quieta e assustada e ele percebesse seu medo e tenta amenizar dizendo:


– Você terá uma audiência com o Arcanjo Miguel e depois com Deus o todo poderoso, melhor ir pensando no que vai falar já que estamos presos aqui – disse olhando ao redor.


O Arcanjo levanta e sai, deixando a sozinha naquele recinto escuro e mal cheiroso, ela o ouve a trancando por fora do galpão e observando toda aquela escuridão sente um vazio, começa sentir seu peito se fechar e o ar começam a sumir e ela desmaia.

Ao abrir os olhos um tempo depois, alguém a encara com um par de olhos dourados e semblante preocupado.


– O que aconteceu? – pergunta o Arcanjo – quando cheguei você estava caída no chão.



– Tenho medo do escuro!



– Não acredito nisso! – riu alto o Arcanjo.



– Por que me odeiam tanto? – perguntou entre as lagrimas – eu acreditei que pelo menos no céu alguém poderia me aceitar e me amar!



– Você está febril? – perguntou o arcanjo surpreso - pensei que demônios não adoecessem!



– Sou meio humana, não se esqueça – respondeu se encolhendo de frio.



– Mesmo assim, os Nefilins não ficam doentes!



– Mesmo sendo metade humana e metade demônios?



– Sim, eles não ficam doente nunca, o que é curioso no seu caso!



– Mas sou diferente dos outros demônios – disse tristemente – eu nunca me encaixei em lugar nenhum, quando penso que encontro um lugar e que serei feliz ali, algo acontece e sou mais uma vez levada para outro lugar – lágrimas escorrem de seu rosto e Sebastian fica tocado, não sabe por que fica tão penalizado querendo ajudar e consolá-la, tenta ser firme e duro com ela para não demonstrar nenhum sentimento.



– Deve ter alguma explicação então, e logo vamos descobrir quando Miguel estiver aqui!



– Deve ser algo bom – perguntou eufórica – quem sabe sou mais humana do que demônio, e Deus não me mate.



– Não mencione o nome dele demônio – gritou o arcanjo nervoso fazendo Kate se assustar.



– Eu nunca consegui liberar totalmente meus poderes iguais os outros alunos, eu sempre ficava para trás nas aulas – continuou Kate esperançosa e se levantou, começou a andar de um lado para o outro pensando e dizendo mais a si mesmo que para o outro que a observava calado e apreensivo - eles me caçoavam, eu só queria ser igual a eles para me encaixar e fazer parte de algo pela primeira vez na minha vida, mas sempre saia das aulas com as piores notas e olhares de pena.



– Nunca vi alguém assim antes, geralmente os demônios querem ter poderes - Sebastian a analisa de cima abaixo.



– Eu só queria me encaixar ou só ser uma pessoa normal. – choramingou – Os seres humanos sempre me odiaram desde quando nasci, e eu entendo um pouco agora o porquê de tudo isso, já que dizem que sou a filha de Lúcifer -  limpa as lágrimas que insistem em cair de seus olhos e continua – mas os seres divinos e Deus me odiar também, eu não aguento, orei a minha vida inteira para ter amigos, amor e uma vida -  enxuga mais lágrimas que cai de seus olhos com o dorso das mãos -  você não entende o que é ser odiada em qualquer lugar que vá ou qualquer raça ou espécie. Eu desisto!



Sebastian fica sensibilizado e confuso, com tudo o que ela está dizendo, pode ser apenas para enganá-lo, e sem jeito diz:



– Você está tentando me enganar com essas palavras e seu jeito doce demônio, não me venha com essa!



– Você é um arcanjo poderoso, não consegue ver através de mim a minha jornada até aqui, - disse mostrando as algemas – e você me disse que essas algemas não me deixam usar meus poderes não é mesmo?!



– Mas você não é um demônio comum, é a filha de lúcifer, não sei se essas algemas fariam efeitos em você e realmente eu posso ver sua jornada até aqui - e pegou as mãos de Kate e a olhou dentro dos seus olhos e depois fechou os seus. E toda a vida de Kate passou pelos seus olhos como se fosse um filme. Ele a viu bebezinho no berço de uma casa simples, e que não parava de chorar, olhou de relance para dentro da cozinha e tinha uma senhora preparando algo no fogão – ela não estava ouvindo a criança chorar? – a mulher entra no recinto trazendo consigo a mamadeira pega a criança no colo e lhe faz carinho - será que essa criança é Kate? – o bebezinho toma o leite no colo da mãe dela em paz, com segurança e amor. Sebastian acha aquele momento lindo e emocionante. Alguém entra na casa e a mulher nem se mexe – ela não escutou o homem entrar na casa? Perguntou-se – Esse homem toca o ombro dela que se assusta, levanta com o bebê e diz: - Onde você estava meu irmão, fiquei preocupada? – e percebeu que ele estava alcoolizado - bebeu de novo? - Perguntou chateada - nem viu sua filha direito!


Então ela não é a mãe da menina – pensou Sebastian - quem é ela então?


– Eu não quero segurar esse monstro - disse furioso o pai da criança – ela matou minha amada esposa.



– Ela não matou ninguém, sua esposa morreu no parto dando à luz a sua filha!



– Eu só quero minha esposa de volta! – gritou e saiu cambaleando para o quarto em que dormia.


Sebastian por algum motivo se comoveu com a situação da pequena Kate, tão pequena e indefesa no colo daquela senhora que a amava mesmo sem ser sua mãe, e que apesar de ter uma deficiência cuidava da menina com todo amor e a protegia, mesmo não sendo sua obrigação. Ela não tinha o amor do pai e sua mãe biológica havia partido. Pelo que viu sua tia que a criara com amor e dedicação, Kate cresceu a chamando de mãe, e o pai mal olhava para ela e muito menos trocava qualquer palavra.

A tia fazia questão que Kate crescesse dentro da igreja evangélica, ela tinha muitos amiguinhos lá, por algum motivo se sentia segura ali dentro. Mas seu pai sempre ia à igreja alcoolizado e falava palavrão, fazendo escândalos, ela sentia vergonha, mas ninguém a julgava e tentavam de alguma forma a deixar confortável depois dos acontecimentos constrangedores. 


Na escola era uma menina inteligente e sempre a frente de seu tempo, tinha poucos amigos e sofria bullying por ser diferente dos demais, sua pele era muito branca, seus olhos grandes e negros demais. Os demais alunos a chamavam de fantasma, ou que seu pai era alcoólatra e jogava a bebida nela por isso era tão branca e assustadora. Ela não deixava de sorrir apesar de tudo o que passava.


Era seu aniversário de sete anos, este dia estava chuvoso, muito frio, nublado e sua mãe estava preparando seu café matinal, quando as parentes de sua mãe (tia) chegam no portão, entram à sua casa sem serem convidadas e dizem a menina que ela não é filha da dona Tereza.

Kate sai correndo de casa em direção ao cemitério e sai procurando pelas lápides o nome que as parentes de sua tia mencionou, Adília.  A chuva caia mais forte, mas ela persistia em ver, até que achou. Uma Lapide verde e simplória com o nome Adília Pinto mal feito escrito de tinta preta com o local tão mal cuidado que a fez chorar.


– Cadê a sua mãe? – perguntou o coveiro que faz a menina correr assustada de volta para casa.


Quando chega em casa sua mãe está preocupada e a observa toda encharcada e a abraça:


– Filha onde estava? – perguntou já tirando a roupa molhada da menina – agora vai tomar um banho quente – levou a para o banheiro e deu banho nela.



– Mãe eu te amo muito, mas por que eu tenho outra mãe morta? – perguntou tristemente.



Mesmo sem ouvir o que a menina disse, a mãe entendeu, pois, seu irmão tinha visto o que a irmã dela e a sobrinha tinham falado a sua filha e ele tinha escrito para ela em uma folha de papel que achava que a menina tinha corrido na chuva por conta disso.



– Filha sua mãe Adília gerou você, mas ela agora está no céu, eu vou cuidar de você como sempre e te amarei para sempre também. Eu sou sua tia que é irmã de seu pai.


A menina a abraçou, ficou pensando muito e depois disso passou a ser mais quieta, deixou de ser sorridente que nem antes. Começou a se dedicar a sua mãe adotiva com muito amor a partir daquele momento, ficando mais próxima dela, se tornaram ainda mais amigas e cumplices.

Sebastian estava muito confuso, ele não conseguia acreditar que aquela criança pequena e tão meiga poderia ser um demônio, ele achava que ela estava usando-o para fazer acreditar que de alguma forma ela era inocente. Soltou as suas mãos, Kate ficou olhando para ele com os olhos assustados esperando uma resposta e ele a olhou de volta todo ressentido com uma dor que parecia dele:


– Eu não consegui ver tudo o que você passou nem tenho como descrever como alguém aguenta tudo isso.



– Você viu o que?



– Seu pai nunca te amou e você tinha uma tia maravilhosa que te amava. Mas achei melhor parar por aí, você não está colocando essas coisas em minha mente para eu ter pena e te soltar? – disse olhando para ela irritado – porque não vai adiantar de nada isso, eu irei te entregar a Miguel!
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